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APRESENTAÇÃO
	
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMEN: Objetivo: Identificar desde la opinión 
del Médico Interno de Pregrado, el ambiente 
educativo del hospital donde realizaron su 
rotación de pregrado durante el año 2016-
2017. Metodología: Cuantitativo, descriptivo, 
transversal, en donde participa una muestra 
por conveniencia constituida por 452 Médicos 
Internos de Pregrado (MIP), el instrumento 
utilizado fue una escala tipo Likert con tres 
opciones de respuesta, retomada de Morales 

y Medina (2007), conformado por 28 ítems e 
integrado en cuatro dimensiones: profesor, 
estudiante, evaluación y entorno personal y 
laboral. Se solicitó autorización a Directivos de 
la Facultad de Medicina y el consentimiento 
informado a participantes. Resultados: De los 452 
MIP, 47.3% fueron hombres y 50.4% mujeres y 
10 no contestaron. En los aspectos relacionados 
con la dimensión del profesor, el 69% opina que el 
ambiente educativo es favorable, en la dimensión 
de estudiantes, es favorable para el 51.5%, en 
la dimensión de evaluación, es favorable para 
el 63.7% y la dimensión de entorno personal y 
laboral, es favorable para el 67.3%. Conclusión: 
La opinión de los Médicos Internos de Pregrado 
es que menos del 70% consideran favorable 
el ambiente académico hospitalario, por lo que 
mejorarlo es imperante. 
PALABRAS CLAVE: Ambiente académico, 
Estudiantes, Medicina. 
 

ACADEMIC ENVIRONMENT IN 
HOSPITAL, FROM THE OPINION OF THE 
UNDERGRADUATE INTERNAL DOCTOR

ABSTRACT: Objective: To identify, from 
the opinion of the Undergraduate Intern, the 
educational environment of the hospital where 
they made their undergraduate rotation during 
the 2016-2017 year. Methodology: Quantitative, 
descriptive, transversal, where a convenience 
sample consists of 452 Undergraduate Interns 
(MIP), the instrument used was a Likert scale 
with three response options, taken from Morales 
and Medina (2007), formed by 28 items and 
integrated in four dimensions: teacher, student, 
evaluation and personal and work environment. 

https://orcid.org/0000-0002-3087-3959
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Authorization was requested to Directors of the Faculty of Medicine and informed consent 
to participants. Results: Of the 452 IPMs, 47.3% were men and 50.4% women and 10 
did not answer. In the aspects related to the dimension of the teacher, 69% think that the 
educational environment is favorable, in the dimension of students, it is favorable for 51.5%, 
in the evaluation dimension, it is favorable for 63.7% and the dimension of personal and work 
environment, is favorable for 67.3%. Conclusion: The opinion of the Internal Undergraduate 
Doctors is that less than 70% consider the hospital academic environment favorable, so 
improving it is imperative.
KEYWORDS: Academic environment, Students, Medicine. 
 

AMBIENTE ACADÊMICO EM HOSPITAL, A PARTIR DO MÉDICO INTERNO DA 
GRADUAÇÃO

RESUMO: Objetivo: Identificar a partir da opinião do Médico Interno de Graduação, o 
ambiente educacional do hospital onde realizou seu rodízio de graduandos durante o ano de 
2016-2017. Metodologia: Quantitativa, descritiva, transversal, da qual participa uma amostra 
de conveniência composta por 452 Médicos Internos de Graduação (IPM), o instrumento 
utilizado foi uma escala do tipo Likert com três opções de resposta, extraída de Morales e 
Medina (2007), composto por 28 itens e integrado em quatro dimensões: professor, aluno, 
avaliação e ambiente pessoal e de trabalho. A autorização foi solicitada aos Diretores da 
Faculdade de Medicina e o consentimento informado dos participantes. Resultados: Dos 
452 IPMs, 47,3% eram homens e 50,4% mulheres, e 10 não responderam. Nos aspectos 
relacionados à dimensão professor, 69% acreditam que o ambiente educacional é favorável, 
na dimensão aluno é favorável para 51,5%, na dimensão avaliação é favorável para 63,7% e 
na dimensão ambiente pessoal e de trabalho é favorável para 67,3%. Conclusão: A opinião 
dos Médicos Internos da Graduação é que menos de 70% consideram o ambiente acadêmico 
hospitalar favorável, portanto aprimorá-lo é imprescindível.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente acadêmico, Estudantes, Medicina.

INTRODUCCIÓN 
Dentro del ambiente educativo, se develan problemas que se viven en todos los 

escenarios en donde se practica la enseñanza aprendizaje y el hospital es uno de ellos; 
cuando impera un ambiente educativo desfavorable, la práctica docente es deficiente, se 
carece de planeación didáctica, evaluación y seguimiento del aprendizaje; asimismo, se 
deja de lado al estudiante haciéndolo sentir desvalorizado y en ocasiones avergonzado 
frente a compañeros y pacientes cuando comete errores académicos.

En este contexto, el profesor es quien debe promover la discusión grupal de temas 
académicos, el análisis de casos clínicos, el reforzamiento de la vinculación entre teoría y 
práctica, aclarar constantemente las dudas del estudiante y no dejarlo solo cuando realice 
procedimientos con el paciente. También es necesario que el docente se aleje de ejercer la 
crítica autoritaria hacia el estudiante y de forma contraria, fomente la lectura, investigación, 
análisis crítico y juicio clínico de la información médica relacionada con los pacientes. 
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Además de tomar en cuenta en la evaluación, la calidad y cantidad de labores educativas 
realizadas, incluidas las guardias.

Dentro de las ciencias de la salud, un ambiente educativo ideal es aquel en el que de 
manera armoniosa se les da a los estudiantes, la oportunidad de formar, integrar y aplicar 
sus conocimientos para desarrollar habilidades, destrezas y aptitudes que le permita dar 
solución a los principales problemas de salud de la sociedad. Sin embargo, la educación 
en los hospitales continua bajo la dominación del profesor hacia el estudiante donde las 
actividades implicadas en el ambiente educativo son pasivas; no se encamina al estudiante 
para que reflexione a través de la vinculación entre la teoría y la práctica, convirtiéndose 
pues, en un proceso de enseñanza aprendizaje clínico desinteresado en donde la prioridad 
es cumplir con el que hacer y no aprender.

No obstante, en un hospital se viven dos realidades, por un lado, el ambiente laboral 
y por el otro, el ambiente académico y hasta el momento, es difícil conjuntarlos para obtener 
éxito a través de la demostración de competencias de conocimiento, habilidad, actitud 
y valor de los estudiantes. Un hospital tiende a la rigidez, cotidianidad, productividad y 
eficiencia, dejando de lado las características propias de la enseñanza, por tanto, es común 
la práctica docente que desfavorece la participación del estudiante, la desmotivación y 
desinterés del propio estudiante, la incorrecta forma de evaluación, etc.

En relación a lo anterior, crear un ambiente educativo de autocrítica y reflexión para 
identificar aquello que debe mejorarse es indispensable. De esta manera el estudiante 
brindará una atención médica con sentido bajo el análisis, comprensión, reflexión y juicio 
crítico-clínico. Al evaluar el ambiente educativo hospitalario, permitirá identificar las áreas de 
oportunidad implícitas en el proceso de enseñanza aprendizaje, como: la práctica docente, 
estrategias de aprendizaje, herramientas de evaluación, entre otras. Así se podrán diseñar 
un plan de mejora que beneficiará tanto al estudiante, docente, jefe de enseñanza en el 
hospital, directivos de la institución educativa y los pacientes.

Objetivo: Identificar el ambiente educativo hospitalario, desde la opinión del Médico 
Interno de Pregrado, quienes realizaron su rotación de pregrado durante el año 2016-2017.

     

MÉTODO
Estudio cuantitativo, descriptivo, transversal, en donde participa una muestra por 

conveniencia constituida por 452 MIP, el instrumento utilizado fue una escala tipo Likert 
con tres opciones de respuesta, retomada de Morales y Medina (2007), conformado por 
28 ítems e integrado en cuatro dimensiones: profesor, estudiante, evaluación y entorno 
personal y laboral. Se realizó análisis de frecuencia estadística en Microsoft Excel. Se 
solicitó autorización a Directivos de la Facultad de Medicina y el consentimiento informado 
a participantes.
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RESULTADOS
De los 452 MIP, 214 (47.3%) hombres y 228 (50.4%) mujeres y 10 no contestaron. 

Durante el año de internado, mi profesor… Siempre
%

A veces Nunca
%

1.Proporciona la discusión grupal sobre los temas del 
programa académico.

33.8 63.1 2.9

2.Otorga mayor importancia a las actividades educativas del 
aula que a la práctica clínica.

6.0 60.8 33.2

3.Promueve actividades educativas en un clima de confianza 
y respeto.

49.1 47.3 3.5

4. Aclara las dudas sobre el tema cuando imparten clase. 69.0 30.5 0.4
5.Es incongruente entre lo que dice y hace con el paciente. 6.0 56.2 37.6
6.Me deja solo cuando realizo procedimientos con los 
pacientes.

11.5 65.0 22.8

7.Tiene predilección por algunos estudiantes. 13.1 61.7 25.0

Tabla 1. Resultados de la dimensión de “Profesor”.

En los aspectos relacionados con la dimensión del profesor, el 69% opina que el 
ambiente educativo es favorable en cuanto a que los profesores en el hospital sí aclaran 
las dudas sobre los temas cuando imparten clase, el 49.1% lo considera favorable en 
relación a que promueven actividades educativas en un clima de confianza y respeto y el 
33.8% también lo considera así ya que proporcionan la discusión grupal sobre los temas 
del programa académico. Sin embargo, el 56.2% refiere que el ambiente educativo es poco 
favorable en cuanto a que algunos profesores son incongruentes entre lo que dicen y hacen 
con los pacientes, el 65.0% refiere poco favorable porque los dejan solos cuando realizan 
procedimientos con los pacientes y el 61.7% poco favorable por mostrar predilección por 
algunos estudiantes más que otros.  

Durante el año de internado… Siempre
%

A veces Nunca
%

1.Desestiman mis puntos de vista durante las rotaciones de 
los servicios.

2.2 41.2 56.6

2.Percibo que el ejercicio de la crítica se reserva a quienes 
tienen autoridad.

15.5 60.8 23.5

3.Participo con el equipo médico para decidir las 
interconsultas en los pacientes.

24.1 59.5 15.9

4.Es excepcional la discusión de casos clínicos. 42.7 48.7 7.7
5.organizo los expedientes clínicos y los analizo y discuto 
con el profesor.

51.5 43.6 4.6

6.Las lecturas que me solicitan tienen poca relación con mi 
práctica.

7.7 27.4 64.6
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7.Investigo, analizo y critico información médica relacionada 
con mis pacientes.

55.3 42.5 2.2

Tabla 2. Resultados de la dimensión de “Estudiante”.

En cuanto a la dimensión de los estudiantes, ellos consideran que el ambiente 
académico es favorable para el 51.5% ya que organizan, analizan y discuten los expedientes 
clínicos con el profesor y el 55.3% lo considera así porque investigan, analizan y critican 
la información médica relacionada con los pacientes. Es poco favorable para el 60.8% 
por percibir que el ejercicio de la crítica se reserva a quienes tienen autoridad, además, el 
59.5% también lo percibe así en relación a la carente participación con el equipo médico 
para decidir las interconsultas de los pacientes. Sin embargo, es desfavorable para el 64.6% 
porque consideran que las lecturas que le solicitan tienen poca relación con la práctica.

Durante el año de internado… Siempre
%

A veces Nunca
%

1.Estándo enfermo he tenido que asistir a mis labores para 
aprobar el curso.

46.7 36.3 17.0

2.Considero fundamental la profundización en los temas del 
programa.

63.7 34.3 2.0

3.Asistí a la evaluación confiado y seguro de lo que avancé. 59.1 39.2 1.3
4.Se considera la cantidad y calidad de mis labores educativas 
para mi calificación.

54 36.1 10.0

5. Se toma en cuenta la teoría y la práctica clínica. 63.3 28.8 8.0
6. Se toma en cuenta lo que realizo durante las guardias para 
mi evaluación.

33.4 36.5 29.6

7.Mis problemas temporales de salud no repercuten en mi 
calificación.

23.2 34.3 42

Tabla 3. Resultados de la dimensión de “Evaluación”.

En cuanto a la dimensión de evaluación, los estudiantes consideran que el ambiente 
académico es favorable en cuanto a que dan valor a la profundización de los temas 
académicos (63.7%), y en los resultados de evaluación sí demuestran el aprendizaje 
adquirido durante la estancia en el hospital (59.1%), sí toman en cuenta la cantidad y 
calidad de las labores que realizan (54%) y toman en cuenta la vinculación teoría y práctica 
(63.3%). Sin embargo, es desfavorable en cuanto a que, aun estando enfermos, deben 
asistir a las labores académicas hospitalarias (46.7%) lo cual repercute en su evaluación 
(considerándolo así el 42% de los estudiantes). Asimismo, poco favorable porque solo a 
veces (36.5%) se toma en cuenta lo realizado durante las guardias para la evaluación.
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Durante el año de internado… Siempre
%

A veces Nunca
%

1.Se desestima la integración de los alumnos con el personal 
del hospital.

8.4 46.2 45.4

2.He sido avergonzado frente a los pacientes y sus familiares 
por mis equivocaciones.

9.1 49.6 41.4

3.Me asignan labores dentro de mi horario establecido para el 
internado.

33.2 51.1 15.3

4.Por cansancio me he quedado dormido en clase al día 
siguiente de la guardia.

26.1 60.4 13.3

5.Cuando realizo mis actividades me siento valorado por el 
equipo de salud.

39.8 56.6 3.3

6. Las autoridades universitarias están interesadas en mi 
proceso de enseñanza aprendizaje.

32.7 50.7 16.6

7. La interacción con el personal de salud ha fortalecido mis 
puntos de vista.

67.3 31.9 0.9

Tabla 4. Resultados de la dimensión de “Entorno laboral y personal”.

En los aspectos relacionados con la dimensión de entorno personal y laboral, el 
67.3% opina que el ambiente educativo es favorable en cuanto a que la interacción con el 
personal de salud fortalece sus puntos de vista. Sin embargo, el 56.6% y el 50.7% refiere 
que el ambiente educativo es poco favorable en cuanto a que no se sienten valorados por 
el equipo de salud y las autoridades universitarias a veces se interesan por su proceso de 
enseñanza aprendizaje. Además, es poco favorable porque el 49.6% expresa que le han 
hecho sentir avergonzado frente a os pacientes y familiares por cometer equivocaciones, el 
51.1% refiere que le asignan labores fuera de su horario establecido para el internado y el 
60.4% se ha quedado dormido en clase al día siguiente de la guardia por la carga excesiva 
de actividades.

DISCUSIÓN 
El ambiente educativo hospitalario, desde la opinión del Médico Interno de Pregrado, 

quienes realizaron su rotación de pregrado durante el año 2016-2017, devela aspectos a 
mejorar en cada una de las dimensiones evaluadas, entre ellos, destaca la congruencia 
entre el “decir y hacer” por parte del profesorado, ya que, los estudiantes también aprenden 
a través del ejemplo. En consecuencia, se armoniza con Guarín (2021) al argumentar que 
el sistema de salud es complejo en su funcionamiento y que está sometido a cambios 
constantes y críticos, en donde existe la incertidumbre. Por lo que a veces, no puede darse el 
cumplimiento en su totalidad a los programas académicos. Por lo anterior, ocasionalmente, 
se genera un impacto negativo en estos estudiantes. 

Acompañar, valorar y permitir el descanso a los estudiantes durante su formación 
académica dentro del hospital, es importante. Con ello, se concuerda con Millan (2021), 
quien afirma que se asume que el contexto hospitalario es potencializador para la formación 
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de profesionales de la salud al promover en él la motivación, reflexión y calidad humana.
Análogamente, permitir la participación activa e integrar al estudiante al equipo 

de salud que también vela por el bien de los pacientes, sería una acción percibida de 
forma satisfactoria. Lo anterior, podría realizarse a través de la enseñanza bajo actividades 
lúdicas que le apuestan a una educación más humana, tal y como lo han manifestado 
Rodrigues, Rovigati y Prodocimo (2019) quienes consideran, que un hospital puede ser 
muy útil para humanizar a los estudiantes en formación ya que se aprende directamente 
con el paciente que vive angustia, miedo, entre otras emociones de incertidumbre por estar 
internados. Asimismo, hacen mención a que, el uso de actividades lúdicas puede llevar a la 
superación de la enseñanza tradicional e instruccional, además de integrar, posibilidades 
de enseñanza-aprendizaje dentro el contexto hospitalario.

Este estudio coincide con lo argumentado por O´Shea et al (2021) los cuales 
refieren que los médicos adscritos tienen regular o mala disposición para la enseñanza en 
el hospital situación que ofrece un ambiente no propicio para la motivación de los internos 
de pregrado.

Vilches, J, Viera, R. Taminche, R, Carrasco, C. Romani, L. Mendoza, C. et al (2021) 
los cuales refieren que existe una alta percepción de maltrato por los médicos internos de 
pregrado principalmente el psicológico 89.9% a través de gritos y comentarios despectivos, 
del maltrato físico se presentó después de haber sido asignado a trabajos excesivos con 
un 62.2% y el maltrato sexual al haber recibido insinuaciones verbales o comentarios 
obscenos en un 22.7%.

De igual manera en las instituciones de salud existe una organización jerárquica 
de carácter normativo lo que implica una actuación parcializada de tareas, asignación de 
funciones y responsabilidades para realizar la atención médica. Esto hace que los sujetos 
de menor nivel sean depositarios de violencia por los médicos adscritos (Casas, Rodríguez 
y Jarillo, 2021).

Además, los internos de pregrado tienen exigencias profesionales, competitividad, 
exceso de trabajo, privación del sueño por lo que desarrollan problemas de salud mental 
tales como estrés, ansiedad y depresión. Charcape (2021) reporta hasta un 30.8% de 
depresión en los internos de medicina.

de.Castro-Rodríguez y Lara-Verástegui (2017) definen el ambiente académico como 
todo aquello que ocurre en las aulas, departamentos, facultades y universidades y que 
forma la parte más importante del currículo de la misma. En este sentido, formar médicos 
competentes y capaces de solucionar los problemas de salud de su población con ética, 
valores y responsabilidad es un reto, en este sentido, en un ambiente educativo óptimo se 
facilitaría esta práctica con buenos resultados de aprendizaje dejando ver una conducta 
autónoma y responsable. 

En concordancia a lo anterior, en algunos hospitales existen condiciones ajenas 
a un programa educativo formal en el que de manera indirecta influye en la motivación, 
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rendimiento académico y disposición hacia el estudio de los médicos en formación ya que 
dentro de las principales situaciones que influyen negativamente en el ambiente educativo 
son: sobrecarga de trabajo, actitudes docentes discriminatorias y malas condiciones del 
ambiente físico. (Álvarez, Ojeda, Bazán, Martínez, y Maceo 2017).

Finalmente, se concluye que la opinión de los Médicos Internos de Pregrado es 
que, menos del 70% considera, favorable el ambiente académico hospitalario, por lo que 
mejorarlo es imperante. 

En cuanto a la dimensión de Profesor, el ambiente educativo es poco favorable ya 
que ven incongruencia entre lo que el profesor dice y hace con los pacientes, los dejan 
solos cuando realizan procedimientos con los pacientes y algunos profesores muestran 
predilección por algunos estudiantes más que otros.  

En la dimensión de Estudiante, es poco favorable porque perciben que el ejercicio 
de la crítica se reserva a quienes tienen autoridad, se carece de la participación con el 
equipo de salud para decidir las interconsultas de los pacientes. 

La Evaluación, la consideran poco favorable porque solo a veces se toma en cuenta 
lo realizado durante las guardias para la evaluación.

En la dimensión de Entorno laboral y personal es poco favorable en cuanto a que 
no se sienten valorados por el equipo de salud y por las autoridades universitarias, les han 
hecho sentir avergonzados frente a los pacientes y familiares por cometer equivocaciones, 
les asignan labores fuera de su horario establecido para el internado y por la carga excesiva 
de actividades.

Finalmente, en la dimensión de Estudiante y Evaluación, son desfavorables porque 
consideran que las lecturas que le solicitan tienen poca relación con la práctica, y porque 
aun sintiéndose enfermos, deben asistir a las labores académicas hospitalarias ya que de 
forma contraria repercute en su evaluación. Ejercer la docencia con valores, con planeación, 
organización, evaluación y seguimiento, permitirá reforzar el conocimiento y habilidad en el 
MIP y fortalecerá sus relaciones inter e intra personales.
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